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Comprar casa em Portu-
gal custava, no segundo 

trimestre do ano de 2022, 1408 
euros por metro quadrado. Ao 
longo dos anos, o custo da habi-
tação tem aumentado em todo 
o país e o Vale do Sousa não es-
capa a esta tendência. Segundo 
os dados do Instituto Nacional 
de Estatística (INE), todos os 
concelhos viram o preço por 
metro quadrado nas habita-
ções aumentar entre os segun-
do trimeste de 2020 e o mesmo 
período de 2022 e na região, é 
em Paredes que as casas são 
mais caras e Lousada é o mu-
nicípio onde comprar casa sai 
mais barato.

Olhando para os concelhos 
de Felgueiras, Lousada, Paços 
de Ferreira, Penafi el e Paredes, 
é neste último que as casas são 
mais caras, sendo que o metro 
quadrado custava, no período 
em análise, 964 euros. No lado 
oposto da tabela, encontra-se 
Lousada, onde o custo de me-
tro quadrado é de 831 euros.

Num momento em que a 
infl ação condiciona a vida dos 
portugueses, o custo de vida 
tem aumentado, fazendo cair o 

poder de compra, as habitações 
tornam-se mais caras, também 
pela escassez do mercado.

Todos estes fatores, além 
de condicionarem a decisão do 
comprador na hora de com-
prar uma habitação, condicio-
nam também a atividade das 
empresas da área da constru-
ção civil, que se vêm confronta-
das com o aumento dos preços 
das matérias primas, com os 
atrasos nas entregas dos mate-
riais e com a instabilidade do 
setor fi nanceiro.

Em conversa com o Jornal 
IMEDIATO, o empreiteiro Sil-
vestre Bastos, manifestou a 
difi culdade que é trabalhar na 
incerteza, numa altura em que 
não se sabe como será o futuro 
ou qual o caminho a seguir.

Na sua área, há matérias 
primas cujo preço quase que 
triplicou nos últimos anos e a 
generalidade deles sofreu um 
aumento de preço na ordem 
dos 30 ou 40 por cento.

Vivem-se assim tempos de 
difi culdade para quem quer 
comprar casa, mas também 
para aqueles que têm que dar 
resposta ao mercado.

Comprar uma casa  com 100 
metros quadrados (m2), custa 
em Portugal cerca de 140 mil 
euros, em termos medianos – 
1402 euros o metro quadrado. 
Se olharmos para o Porto, este 
é o sexto município  onde com-
prar casa é mais caro  no país: 
custa 2.412 euros/m2. Ou seja, 
uma família compra casa pelo 
preço mediano de 241 mil euros. 
Lisboa é o concelho mais caro 
comprar casa em Portugal. Aqui, 
o  custo da habitação  é de 3.704 
euros/m2, um valor quase três 
vezes superior à mediana nacio-
nal (de 1.402 euros/m2).

Na Área Metropolitana do 
Porto, da qual faz parte o con-
celho de Paredes, o valor médio 
do metro quadrado na compra de 
uma habitação é de 1484 euros, 
acima da média nacional.

No Tâmega e Sousa, o valor 
médio por metro quadrado é 
quase metade da média nacional 
– 825 euros por metro quadrado 
– sendo que todos os concelhos 
em análise que o compõem – Fel-
gueiras, Lousada, Paços de Fer-
reira e Penafi el, apresentam va-
lores superiores aos da região, na 
hora de comprar uma casa.

É no município de Paredes 
que é mais caro comprar uma 
casa. O custo mediano das ven-
das por metro quadrado no con-
celho de Paredes é de 964 euros.

Dos concelhos do Vale do 
Sousa é em Penafi el que as casas 
são mais caras – 905 euros por 

metro quadrado. Segue-se Paços 
de Ferreira, com um custo de 893 
euros e Felgueiras, onde o valor 
médio do metro quadrado de 
uma habitação custa 872 euros. 

Lousada é o concelho onde 
adquirir uma habitação  é mais 
acessível. No concelho, o custo 
médio por metro quadrado é de 
831 euros.

Em dois anos, metro 
quadrado de uma ha-
bitação em Portugal 
aumentou 256 euros

Em dois anos, o custo do me-
tro quadrado no preço de uma 
habitação aumentou 256 euros.

As difi culdades do setor, 
agravadas por uma pandemia 
que surgiu no início de 2020 e 
por uma guerra que despoletou 
em fevereiro deste ano entre a 
Rússia e a Ucrânia, têm contri-
buído para este aumento do cus-
to das habitações. A falta de mão 
de obra, associada ao aumento 
do custo das matérias primas, 
fez disparar os preços do mer-
cado da habitação. A isto, acres-
ce anda a escassez no mercado, 
com a procura a ser maior do que 
a oferta e a infl ação, que está a 
pressionar o  poder de compra  e 
a fazer subir as taxas de juro dos 
empréstimos bancários.

Se em Portugal o aumento 
do custo por metro quadrado de 
uma habitação foi de 256 euros, 
na Área Metropolitana do Porto 

esse aumento ainda foi maior – 
320 euros. E na cidade do Por-
to, esse valor quase que duplica 
em relação ao valor mediano de 
Portugal: cada metro quadrado 
numa habitação no Porto au-
mento 501 euros comparando 
o segundo trimestre de 2020 e 
mesmo período do ano de 2022.

Nos concelhos em análise, 
foi em Paredes que se verifi cou o 
maior aumento. Entre o segundo 
trimestre de 2020 e o segundo 
trimestre do ano de 2022, o valor 
mediano por metro quadrado de 
uma habitação aumentou 173 eu-
ros. No lado contrário, e acom-
panhando os valores de custo de 
mercado, surge Lousada, onde o 
aumento foi de 85 euros nos dois 
anos. No concelho de Lousada, 
no segundo trimestre de 2020, 
cada metro quadrado de uma 
habitação custava 746 euros. Em 
2022, no segundo trimestre, esse 
valor era de 831 euros.

A segunda maior subida no 
período em análise foi em Pa-
ços de Ferreira, onde o metro 
quadrado custava 737 euros em 
2020 e custa agora, em 2022, 893 
euros.

Segue-se Penafi el que regis-
tou um aumento de 148 euros 
por metro quadrado, passando 
de 757 euros em 2020, para 905 
euros em 2022. 

Felgueiras é o penúltimo da 
lista dos concelhos em análise, 
onde o custo mediano por me-
tro quadrado numa habitação 

Na região, onde é mais barato e  mais caro comprar casa
Preço por metro quadrado do custo da habitação subiu em Portugal,   256 euros em dois anos. Subidas também na região

Aumento dos custos de construção fez subir preço por metro quadrado



3DestaqueSexta-feira, 4 de novembro de 2022

Editorial

Casa a
Caso

Se há setor económico que 
mantém uma constante relação 
de insatisfação entre a oferta e a 
procura é o da habitação. O pre-
ço, as taxas bancárias, a quali-
dade dos materiais, a escassez de 
oferta, são apenas alguns dos fa-
tores que provocam o desconforto 
entre quem compra e quem ven-
de. A escalada infl acionista dos 
últimos tempos voltou a trazer o 
tema a primeiro plano das preo-
cupações dos portugueses, sobre-
tudo pelo galopar do valor da 
prestação mensal que as famílias 
têm que pagar ao banco pelos em-
préstimos. Nos últimos dois anos, 
o preço por metro quadrado de 
uma habitação em Portugal su-
biu 256 euros. É o resultado da 
sequência pandémica, da guerra 
na europa que levou à escassez e 
aumento considerável do preço 
das matérias-primas, ao qual 
se juntou a diminuição conside-
rável da mão de obra disponível. 
Altura, pois, para analisarmos a 
situação na região, procurando 
dados concretos de uma preocu-
pação transversal a todas as fa-
mílias. Entre as habitações mais 
caras em Paredes – cidade com o 
estatuto da Área Metropolitana 
do Porto – e as mais acessíveis 
em Lousada, há dados interes-
santes para refl etir. Mesmo com 
o preço por metro quadrado das 
habitações na região a metade do 
preço médio nacional, isso não se 
refl ete na oferta, sempre aquém 
das necessidades locais.

Estamos em novembro e o 
dia 11 é sempre uma data especial 
para a região. Não só porque o 
IMEDIATO celebra o seu aniver-
sário – já vamos em 28 anos de 
publicações – mas também por-
que o S. Martinho é rei por estes 
dias. Penafi el tem uma tradição 
que colhe festeiros de todo o país, 
enquanto Paços de Ferreira dá os 
primeiros passos na tradição que 
quer enraizar. 

Estes são apenas alguns dos 
temas que lhe trazemos em mais 
uma edição do Jornal IMEDIA-
TO. Boa leitura.

Paulo Gonçalves
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custava 757 euros em 2020 e 
custa agora 872 euros em 2022. 
Em dois anos, o preço médio por 
metro quadrado de uma habita-
ção em Felgueiras aumentou 115 
euros. 

Taxas de juro 
e Euribor aumentaram

Com os orçamentos fami-
liares a apertar por causa da in-
fl ação – que atingiu os 9.3% em 
Portugal em setembro –, o au-
mento do custo das habitações 
poderá criar constrangimentos 
aos portugueses na hora de com-
prar casa. Mas atualmente esta 
pode não ser a única preocupa-

ção de quem quer comprar casa, 
recorrendo a um fi nanciamento 
bancário, já que desde julho que 
as taxas de juro – fi xas e variá-
veis – estão a subir, fazendo tam-
bém subir as taxas Euribor – que 
atingiram máximos de dez anos 
em setembro – e, consequente-
mente, o valor das prestações 
dos créditos à habitação. 

Em setembro, a Euribor a 
12 meses chegou aos 2,2% e a 
6 meses aos 1,6%, afetando os 
créditos à habitação de taxa va-
riável já contratados e os novos 
empréstimos. Por força destes 
aumentos, as prestações da casa 
também subiram, algumas em 
quase 200 euros.

Silvestre Bastos é um empre-
sário da área da construção civil 
há 32 anos. Com vários empreen-
dimentos construídos, essencial-
mente no concelho de Paços de 
Ferreira, relatou ao Jornal IME-
DIATO que tem sentido as difi -
culdades provenientes dos tem-
pos instáveis que se têm vivido, 
resultantes do aumento do  custo 
das matérias primas e das oscila-
ções dos mercados económicos e 
fi nanceiros.

Confessa que ao longo dos 
anos de atividade que já soma, 
atravessou várias crises, entre as 
quais a crise fi nanceira de 2010. 
“Nessa altura, tive que abran-
dar”, referiu. Mas depois, os mer-
cados retomaram “e houve anos 
bons, com taxas de juro favorável 
e muita procura, com condições 
de mercado e fi nanceiras também 
favoráveis”.

Apesar de ainda não ter senti-
do difi culdades quanto à mão de 
obra – que atinge vários emprei-
teiros da região – Silvestre Bastos 
já sentiu o aumento do preço das 
matérias primas. “Há materiais 
que tiveram crescimento no pre-
ço quase a triplicar, caso do aço. 
Os restantes tiveram crescimen-
tos na ordem dos 30 ou 40%. 
Tudo subiu e é difícil para nós 
podermos ter noção do custo de 
uma obra, porque os orçamentos 
dados pelas empresas, em alguns 
casos, eram válidos apenas por 24 
horas”. A tudo isto acresceu ainda 
um atraso nas entregas.

Todos estes fatores são, se-
gundo Silvestre Bastos, condicio-
nantes da atividade empresarial. 
“É muito ingrato neste momento 
porque não sabemos como as coi-
sas vão correr daqui para a fren-
te. Até à data vendeu-se ao preço 
contratualizado, com o emprei-
teiro a suportar os aumentos das 
matérias primas, mas o futuro é 
uma incógnita. Estamos a traba-
lhar com uma incerteza que nos 
preocupa e isso não é bom. O pior 
que nos pode acontecer é traba-
lhar em cima da incerteza”, con-
cluiu o empresário.

Valor mediano das vendas por m² de alojamentos familiares nos últimos 12 meses

2ºT2022 2ºT 2021 2ºT 2020 Aumento 2020/2022

Portugal 1 402 1 218 1 146 256

Continente 1 408 1 222 1 150 258

Norte 1 208 1 079 1 000 208

Área Metropolitana do Porto 1 484 1 303 1 164 320

Porto 2 412 2 208 1 911 501

Tâmega e Sousa 825 750 705 120

Felgueiras 872 749 757 115

Lousada 831 775 746 85

Paços de Ferreira 893 782 737 156

Penafi el 905 846 757 148

Paredes 964 863 791 173

“Há materiais que tiveram 
crescimento quase a triplicar”

Na região, onde é mais barato e  mais caro comprar casa
Preço por metro quadrado do custo da habitação subiu em Portugal,   256 euros em dois anos. Subidas também na região
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PS pacificado com nova 
Comissão Política
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Líder quer voltar a aproximar projeto das pessoas

Paulo Ferreira tomou 
posse, no passado dia 

25 de outubro, do cargo de pre-
sidente da Comissão Política 
do Partido Socialista de Paços 
de Ferreira. Depois de ter sido 
o escolhido por mais de 60 por 
cento dos militantes, numa 
eleição em que teve como oposi-
tor António Fernandez, o novo 
presidente da estrutura fala de 
um grupo pacifi cado, que pre-
tende sair da sede e retomar os 
contactos com os eleitos, mili-
tantes e simpatizantes. 

Depois de tempos de alguma 
instabilidade no Partido Socia-
lista de Paços de Ferreira, com a 
estrutura concelhia do partido de 
costas voltadas com o executivo 
municipal, o partido parece estar 
a viver momentos de maior paz, 
agora com uma nova Comissão 
Política, presidida por Paulo Fer-
reira, vereador e vice-presidente 
da autarquia.

Composta por 27 elementos 
(já contabilizando aqueles que 
assumem o cargo por inerência), 
a Comissão Política do PS de Pa-

ços de Ferreira conta com oito 
elementos que fi zeram parte da 
lista adversária, liderada por An-
tónio Fernandez. Segundo Paulo 
Ferreira, todos os eleitos estão 
imbuídos de um espírito de união 
em prol do projeto político que 
quer agora, voltar a sair da sede 
e a chegar próximo das pessoas. 

“O partido será aberto a to-
das estas pessoas e mais do que 
imitarmos o trabalho nas pessoas 
que fazem parte deste órgão, va-
mos abrir o partido a mais pes-
soas e não nos vamos limitar aos 
membros da Comissão Política”, 
referiu o presidente da estrutura.

Quanto aos problemas que 
no passado assolaram o Partido 
Socialista no concelho – que le-
varam inclusive a que a distrital 
avocasse o processo eleitoral no 
concelho, nas autárquicas de 2021 
– Paulo Ferreira garantiu que fi -
caram no passado. “O partido 
está pacifi cado, como há muitos 
anos não estava, de forma clara 
unido naquilo que são os objeti-
vos para os próximos anos, que 
passam por fazer um trabalho po-
lítico fora da sede, junto das pes-
soas, dos eleitos, com uma maior 
proximidade junto da população. 

É o que queremos voltar a fazer e 
é um trabalho fundamental para 
a estratégia do partido pelos inte-
resses do concelho e das pessoas 
que aqui habitam”.

Reconhecendo que “em todos 
os partidos, sem exceção, há sem-
pre visões diferentes sobre um 
conjunto vasto de situações e em 
todos há formas de pensar dife-
rentes”, Paulo Ferreira defendeu 
que é salutar para o partido e que 
a instabilidade do passado fi cou 
resolvida com as últimas eleições 
da concelhia, na qual obteve mais 
de 60 por cento dos votos dos 
militantes. “Neste momento que 
foi resolvido com as eleições e es-
tamos de forma concertada num 
objetivo comum, ao serviço da 
população, mas não esquecendo 
que temos um passado que nos 
orgulha, através do qual ganha-
mos a Câmara e queremos con-
tinuar a trabalhar com os nossos 
militantes por esse projeto que 
construímos”, frisou. “A Comis-
são Política é, a partir de agora, 
um órgão onde o PS se vai rever 
e discutir projetos e visões para o 
futuro”, concluiu.

Direitos  Reservados

Convenção foi “momento de partilha”

PSD questiona instalação 
de desfibriladores 
nas escolas e recintos desportivos

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

O Partido Social-Demo-
crata de Paços de Ferreira 
realizou, no passado dia 22 de 
outubro, na Casa da Cultura 
de Seroa, uma Convenção Au-
tárquica subordinada ao tema 
“O Caminho da Democracia”, 
que contou com a presença de 
várias fi guras ligadas ao parti-
do, entre as quais Pedro Pinto, 
ex-presidente da Câmara Mu-
nicipal, e de José Bastos.

“Estou muito satisfeito por 
termos retomado esta iniciativa”, 
referiu ao IMEDIATO Alexandre 
Costa, presidente da Comissão 

Política local, recordando que tal 
iniciativa já não se realizava há al-
guns anos e que entenderam ser 
importante recuperá-la, “porque 
é um momento de discussão, de 
partilha de informação e conhe-
cimento”.

Durante a jornada de tra-
balho, debateram-se os temas 
“Participar, preparar e vencer”, e 
“Autarquias – Os novos poderes 
centrais” perante Sérgio Hum-
berto, Presidente da Comissão 
Política distrital do Porto e autar-
ca da Trofa, Ricardo Rio, autarca 
de Braga e Alexandre Costa, Pre-
sidente do PSD Paços de Ferreira. 

A sessão foi encerrada pelo Se-

cretário-geral do PSD, Hugo Soa-
res e, segundo nota de imprensa 
do partido, “foi ainda referencia-
do pelos dirigentes distritais e na-
cionais do PSD que o concelho de 
Paços de Ferreira será uma apos-

ta para a reconquista da Câmara 
Municipal, nas eleições Autárqui-
cas de 2025”.

“Sentimos esse impulso e a 
esperança que existe também 
por parte destes dirigentes, que 

assim o manifestaram, não só 
movidos pela vontade de ganhar 
que todos os partidos têm, mas 
também por sentirem que Paços 
de Ferreira, em muitas áreas, tem 
fi cado aquém do que é o desígnio 
de um concelho”. “E essa troca de 
experiências, permitiu-nos fazer 
uma análise da realidade e permi-
tiu-nos perceber onde estamos e 
qual o caminho a percorrer, mas 
também nos permitiu marcar 
pela diferença, porque quem está 
no poder que não está recetivo 
a discutir ideias, partilhar, quer 
com as forças políticas, quer com 
a comunidade”, concluiu Alexan-
dre Costa.

Reconquista da Câmara é a aposta do PSD para Paços de Ferreira 

A Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira anunciou, 
em março de 2021, que ia co-
locar 26 desfi briladores em 
todas as escolas e recintos 
desportivos. Contudo, mais 
de um ano e meio depois os 
equipamentos continuam 
por instalar e o Partido So-
cial-Democrata de Paços de 
Ferreira, numa reunião com 
a imprensa local, afi rmou 
que nada foi feito relativa-
mente a esta questão.

“O projeto dos desfi brilado-
res continua sem ser executa-
do”, defendeu Alexandre Cos-
ta, presidente do PSD de Paços 
de Ferreira e Célia Carneiro, 
eleita na Assembleia Munici-
pal, considerando “inadmis-
sível” que passado todo este 
tempo, ainda nada tenha sido 
feito para os instalar. “Já foi 
anunciado antes das eleições 
e é um investimento irrisório 
face a outras do município. Não 
se compreende e urge resolver 
isto”, defenderam.

Recorde-se que em março 
de 2021 a Câmara Municipal de 

Paços de Ferreira anunciou que 
ia instalar 26 desfi briladores 
nas escolas básicas e secundá-
rias do concelho, assim como 
nos pavilhões e piscinas do 
concelho. Anunciou ainda que 
ia dar formação para o uso dos 
aparelhos, usados em caso de 
paragem cardiorrespiratória.

Concurso anulado 
por incumprimento 

contratual

Ao Jornal IMEDIATO fon-
te da autarquia explicou que 
o processo decorreu normal-
mente, segundo os trâmites 
legais do concurso público 
logo após ter sido anunciado 
em março de 2021. Contudo, a 
empresa que ganhou o concur-
so não cumpriu com o mesmo 
e não entregou os equipamen-
tos, o que deu origem a um in-
cumprimento do contrato e sua 
consequente anulação.

Entretanto foi reaberto 
um novo concurso, mediante 
os termos legais, para que os 
equipamentos possam ser ad-
quiridos, que está já em fase de 
consulta no mercado.
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Sandro Ferreira viu no 
Tribunal de Penafiel - onde 
começou a ser julgado por três 
crimes de homicídio por negli-
gência grosseira - o vídeo do 
trágico acidente de viação, que 
ocorreu no dia 17 de novembro 
de 2019, na A42, em Paços de 
Ferreira e do qual resultaram 
três mortos, entre os quais um 
militar da GNR. Visivelmente 
abalado, o jovem de 23 anos ga-
rantiu ao Tribunal não se lem-
brar do que aconteceu naque-
la fatídica tarde de domingo. 
“Não sei se me atrapalhei com 
o carro da frente, mas eu não 
sou aquilo”, referiu, depois de 
visualizar a gravação.

Segundo a acusação, Sandro 
Ferreira conduzia o carro – que 
tinha os pneus com “elevado des-
gaste” – a cerca de 165 quilóme-
tros/hora e terá sido o excesso de 
velocidade que o fez entrar em 
despiste quando viu a sinaliza-
ção de um acidente na via. Con-
tudo, o jovem garantiu ao Tribu-

nal “andar sempre devagar, com 
o máximo de cuidado possível”. 
Disse ainda não se recordar do 
que aconteceu. “Não me lembro 
de mais nada até já estar no hos-
pital”, referiu, lamentando as três 
mortes que provocou e “cons-
ciente” da sua responsabilidade. 
“Sofro com o facto de não me 
lembrar e de não poder ajudar o 
Tribunal a descobrir a verdade”, 
afirmou.

Também sem memórias da-
quele trágico momento, apre-
sentaram-se ontem em Tribunal 
Luísa Marques e Paulo Teixeira, 
dois jovens que seguiam no carro 
com Sandro Teixeira e com Vâ-

nia Ribeiro, a jovem que perdeu 
a vida no acidente. Ao Tribunal 
garantiram que o arguido sempre 
foi “cuidadoso a conduzir” e que 
nunca mais foi o mesmo depois 
do acidente. “Ficou mais desani-
mado, sem motivação nenhuma, 
mais frio com as pessoas”, disse 
ao tribunal Luísa Marques. “O 
Sandro não é a mesma pessoa de 
antes do acidente”, acrescentou 
Paulo Teixeira, que esteve em 
coma vários dias, na sequência do 
acidente.

Sandro Ferreira estava a tra-
balhar em França e nesse fim 
de semana tinha vindo visitar a 
família. Nessa tarde, juntamen-

te com os três amigos, dirigia-
-se para o Porto no carro do pai.   
Pouco depois de ter entrado na 
autoestrada A42, em Paços de 
Ferreira, o carro entrou em des-
piste, embateu contra um carro 
da GNR que estava na berma da 
autoestrada, a tomar contar de 
outra ocorrência, e projetou o 
cabo Jorge Gomes, um militar de 
29 anos, que teve morte imediata. 
A viatura conduzida pelo arguido 
bateu contra o talude e rodou so-
bre si mesmo, atropelando ainda 
mortalmente Miguel Sousa, de 
63 anos, o motorista do reboque 
que se encontrava no local a fazer 
a remoção do veículo envolvido 
no primeiro acidente. Dentro do 
carro seguia Vânia Ribeiro, uma 
jovem com cerca de 20 anos, que 
também não resistiu.

 Amnésia dissociativa 
A falta de memória do sucedi-

do naquela fatídica tarde de do-
mingo por parte de Sandro e dos 
dois amigos que seguiam consigo 
no carro, pode tratar-se de uma 
amnésia dissociativa, um meca-
nismo de defesa do ser humano, 

para apagar um acontecimento 
traumático.

Segundo Daniela Mendes, 
psicóloga clínica no Centro Hos-
pitalar do Tâmega e Sousa, esta 
amnésia é frequente acontecer 
“perante um acontecimento trau-
mático, com uma carga emocio-
nal intensa, angustiante, que leva 
a mente a recalcar uma memória, 
tornando-a inconsciente”. Segun-
do a profissional, e sem assegurar 
que é de amnésia dissociativa que 
se trata o caso em concreto, este 
é “um mecanismo de defesa, mas 
é inconsciente, o indivíduo não o 
pode controlar e que ocorre para 
proteger a capacidade psíquica do 
individuo”. 

Contudo, esta pode não ser 
reversível. “Há memorias que 
são espontaneamente recupera-
das e há outras que permanecem 
para sempre inconscientes. Po-
demos usar a Psicoterapia, como 
por exemplo a hipnose, mas não 
há garantias de que ela se torne 
consciente”, concluiu a  médica.

Condutor vê vídeo de acidente que fez três mortos. 
“Eu não sou aquilo”, diz arguido ao Tribunal

O projeto “+ Qualidade + 
Conforto”, da Irmandade da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Paços de Ferreira derrotou o 
projeto “Brincar e ser feliz no 
CATL”, da Associação Paços 
2000 e foi o grande vencedor 
do Programa Bairro Feliz, pro-
movido pelo Pingo Doce. Com 
os mil euros conquistados, a 
instituição vai adquirir uma 
cama articulada para idosos 
em situação de dependência. 

O projeto da instituição do 
concelho de Paços de Ferreira 

foi um dos 80 projetos vence-
dores do distrito do Porto e foi 
o escolhido pelos clientes do 
hipermercado. A nível nacio-
nal, foram apoiadas 445 ideias, 
inscritas por instituições lo-
cais ou grupos de vizinhos.

“Vencemos o concurso do 
Pingo Doce “Bairro Feliz”!!!! 
Muito obrigado a todos que 
acreditam e investiram suas 
fichas no nosso projeto de cui-
dar e dar conforto na terceira 
idade”, agradeceu a institui-
ção.

Misericórdia vence Bairro Feliz 
e vai comprar cama articulada

Direitos Reservados

Projeto foi um dos 80 vencedores do distrito

Mónica Ferreira

Sandro com o advogado à saída do Tribunal

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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Confrontar ou contra-
riar seitas hostis que exa-
cerbam a defesa do seu 
agremiado contra tudo 
e contra todos, parece-
-me imprudente. E este 
confronto por vezes não 
é sequer agressivo, basta 
que sejam identificados 
símbolos identificativos 
da fação oposta, uma 
evocação com recurso 
a humor maliciosamente 
interpretada, uma peque-
na verbalização emotiva 
que demonstre uma opi-
nião contrária é suficiente 
para exacerbar o ódio em 
grupos de desvairados 
opositores. 

César Teles
Agente Comercial

Teclado hcesar  
XXVI - Fanatismo

Nuno Araújo
Engenheiro

Projetar 
o futuro 
no presente

Contra aquilo em que acredito, 
sobre liberdade e direitos iguais, 
assumo que me encolho e sinto um 
arrepio sempre que vejo alguém 
assumir uma posição distinta e 
disruptiva no meio de fanáticos 
e conservadores. Hipocritamente 
considero, que optar pela discrição 
e pelo recato, quando estamos ro-
deados de fervorosos fundamenta-
listas é uma opção racional e não 
uma cobardia. 

Não porque devamos contra-
riar as nossas convicções, não por 
isso, apenas porque eu não acredi-
to na benevolência do ser humano!

Confrontar ou contrariar sei-
tas hostis que exacerbam a defesa 
do seu agremiado contra tudo e 
contra todos, parece-me impru-
dente. E este confronto por vezes 
não é sequer agressivo, basta que 
sejam identificados símbolos iden-
tificativos da fação oposta, uma 
evocação com recurso a humor 
maliciosamente interpretada, uma 
pequena verbalização emotiva que 
demonstre uma opinião contrária 
é suficiente para exacerbar o ódio 
em grupos de desvairados oposito-
res. 

E como desconfi o sempre da 
complacência do ser humano em 
relação aos outros, que se sente de 
uma forma mais evidente quando 
estas manifestações de devoção de-
correm em numerosos grupos, es-

tou convicto, como forma de evitar 
ser foco de insultos, de mantermos a 
nossa pele intacta, de seguir com os 
nossos ossos inteiros ou até mesmo 

evitar falecer, esta atuação racional 
que proponho é provavelmente a 
mais ajustada; infelizmente!

Quão soberbo seria que a tole-
rância não fosse considerada uma 
virtude, mas apenas uma obvia 
resolução da forma com que lida-
mos com outras ideias, com outras 
formas de pensar, com outras ideo-
logias. 

Num mundo justo não respon-
deríamos a camisolas de outras 
cores com insultos ou agressões, 
responderíamos com uma outra 
briosa camisola, de uma outra cor 
que no nosso entender seria ainda 
mais esplendorosa; não responde-
ríamos a desenhos satíricos com 
ameaças e tiros, responderíamos 
com desenhos ainda mais espe-
taculares e mais divertidos; não 
responderíamos a palavras de 
desacordo com gritos e cancela-
mentos, responderíamos com um 
outro conjunto de palavras, mais 
eloquentes talvez; à diferença res-
ponderíamos com aceitação, com 
curiosidade, também com questio-
namento, com procura de conheci-
mento e seguramente obteríamos 
as respostas necessárias que nos 
ajudariam a perceber.

Num mundo justo não existi-
riam inimigos, apenas adversá-
rios, não existiria uma ortodoxia 
conservadora, existiria diversida-
de sem adversativas. Numa socie-
dade justa e tolerante talvez não 
existissem fechaduras, alarmes, 
muros, armas e exércitos.  

A chegada de um novo orça-
mento, nos últimos anos, deixou 
de ser um pesadelo para os por-
tugueses, representando agora 
um sinal de esperança e a reno-
vação das expetativas para um 
novo ano, com a certeza de que, 
de ano para ano, se vem confir-
mando e até superando as melho-
res previsões.

2023 não será exceção, com 
mais uma proposta do Governo 
a marcar pela diferença, con-
seguindo simultaneamente um 
equilíbrio entre o apoio às famí-
lias e as contas certas, a par do 
investimento na inovação, no em-
prego e na sua qualificação e no 
compromisso com os rendimentos 
das famílias, como é exemplo a 
valorização salarial na função 
pública e no salário mínimo na-
cional (705 para 760 euros). 

Este orçamento será o primei-
ro, dos restantes até 2026, que se 
propõe colocar o país a crescer 
acima da média europeia, em li-
nha com os países mais desenvol-
vidos da União Europeia, num 
crescimento justo e equilibrado, 
que estimula a margem das op-
ções orçamentais com a redução 
do peso da dívida pública.

Estas objetivos concretizam-
-se em metas bem definidas por 
Portugal, nomeadamente no 
crescimento anual, em média, de 

1% acima da zona euro, na redu-
ção da dívida pública para me-
nos de 100% do PIB e no aumento 
de 45% para 48% do peso dos sa-
lários no PIB.

Com este cenário e com a con-
fiança que o Partido Socialista 
nos tem garantido na gestão do 
país, o plano traçado pelo Gover-
no não se fixa apenas na gestão 
do presente, mas aponta já para o 
futuro, reforçando o investimento 
em setores estratégicos da socie-
dade, destacando-se a saúde, que 
apresentará o maior orçamento 
de sempre, num claro esforço des-
te executivo para equilibrar um 
dos pilares fundamentais para a 
proteção dos portugueses.

Continuamos a assistir a 
uma forte aposta na transição 
sustentável em diversos eixos de 
intervenção no território, como 
são as energias, os transportes e 
a habitação, num orçamento que 
responde ao país e às suas neces-
sidades, propondo-se a efetivar 
ações reformistas, de modo a 
aumentar a competitividade das 
empresas, a confirmar um Esta-
do social mais forte e a reforçar 
a credibilidade portuguesa no 
seio da União Europeia, na sal-
vaguarda do otimismo dos mer-
cados e do olhar das economias 
internacionais sobre a nossa rea-
lidade.
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Abriu portas, no passa-
do dia 1 de novembro o 

novo espaço da Academia Bou-
tique Fitness, em Carvalhosa. 
O projeto que já conta com três 
anos revoluciona-se e traz con-
sigo quatro novas caras.

A ideia por trás do espaço as-
senta “numa nova tendência do 
fi tness”, onde o objetivo é propor-
cionar aos seus atletas um “am-
biente mais exclusivo”, como afi r-
ma André Lopes, impulsionador 
da Academia Boutique Fitness. 
Neste espaço, a ideia é associar o 
conforto do cliente, a qualidade 
do serviço e o acompanhamento 
personalizado. “Treino perso-
nalizado é o sucesso”, acredita o 
personal-trainer.

Agora, três anos depois, o 
conceito mantém-se, mas a equi-
pa e a localização alteram-se.

A esta nova forma de ver o 
exercício físico juntam-se três 
novos treinadores e uma nutricio-
nista. Carlos Felgueiras, que faz 
parte do projeto há cerca de um 
ano, Eduardo Seixas, Ricardo Sou-
sa e Margarida Taipa são os novos 
nomes deste projeto. A localização 

passa de Freamunde para Carva-
lhosa, no Centro Comercial Do-
móvel, com um “aumento da ca-
pacidade de treino, de espaço, de 
equipamento e de equipa técnica”, 
adianta André Lopes. 

“É muito mais aliciante dar 
treino a uma ou duas pessoas e 
conseguir, efetivamente, fazer 
diferença na vida das pessoas”, 
afi rma Eduardo Seixas que tem 
esperança no crescimento da 
Academia e no trabalho que lá 
produzem. 

A inauguração do novo es-
paço da Academia Boutique Fit-
ness ocorreu dia 1 de novembro e 

contou com dezenas de clientes, 
amigos e família que se juntaram 
para celebrar o novo passo deste 
projeto que promete “revolucio-
nar o fi tness em Paços de Ferrei-
ra”, assegura Carlos Felgueiras. A 
capacidade do estúdio aumentou 
para o dobro, sendo um espaço 
amplo e equipado que permitirá 
aos treinadores criar uma dinâ-
mica de treino mais singular.

O novo espaço da Academia 
Boutique Fitness já abriu e está 
pronto para receber novos clien-
tes e pôr em prática um tipo de 
“treino para quem não gosta de 
treinar”.

Sexta-feira, 4 de novembro de 2022Negócios

Espaço abriu portas no dia 1 de novembro

Academia Boutique Fitness: 
uma forma dife rente de ver 
o exercício físico

Catarina Felgueiras

O grupo da Academia Boutique Fitness

Mercadona aumenta salário 
de novos trabalhadores em 11%

Nova presidente na AEPF 
para projeto de continuidade

Direitos Reservados

Ana Rita Pacheco sucede a Samuel Santiago

Ana Rita Pacheco, da em-
presa A. Pacheco – Indústria 
de Mobiliário, Lda é a nova 
presidente da Associação Em-
presarial de Paços de Ferrei-
ra (AEPF) nos próximos dois 
anos, tornando-se assim a 
primeira mulher a liderar os 
destinos desta associação dos 
empresários.

No seu discurso de tomada de 
posse, Ana Rita Pacheco garantiu 
que pretende “continuar a gestão 
e trabalho desenvolvido pela an-
terior direção, solidifi cando as-
sim o que é hoje a Associação Em-
presarial de Paços de Ferreira”.

Durante os próximos dois 
anos a nova presidente espera 
fortalecer as atuais parcerias e 

estabelecer novas com entida-
des que estejam alinhadas com 
a AEPF e que permitam apresen-
tar soluções para as difi culdades 
existentes.

Ana Rita Pacheco demostrou 
a sua disponibilidade, para que 
junto com a autarquia, possa 

“continuar a levar Paços de Fer-
reira a bom porto”.

Dar continuidade às feiras 
fora de portas, apostar em pro-
jetos para apoiar as empresas e 
continuar a apostar an formação, 
são alguns dos projetos da presi-
dente para o novo mandato.

A Mercadona, empresa 
de supermercados, vai au-
mentar em 11% o salário de 
entrada dos seus Colabora-
dores em Portugal. 

“A partir de janeiro de 2023, 
o vencimento mínimo auferido 
por um Colaborador da Merca-
dona será de 1.034 euros brutos 
mensais, o que representa uma 
diferença de 147 euros em rela-
ção ao Salário Mínimo Nacio-
nal (SMN), (com duodécimos 
incluídos)”, refere fonte da em-
presa, acrescentando que com 
este aumento, o vencimento 
fi cará 16,6% acima do SMN de-
fi nido para 2023.

Além deste aumento, os 
colaboradores benefi ciam da 
política de progressão salarial 
da empresa que soferá um au-
mento de 11% anual que permi-
te atingir um salário no valor 
de 1.414 euros brutos mensais 
(com duodécimos) num máxi-
mo de quatro anos de antigui-
dade. Adicionalmente recebem 
também um prémio anual por 
objetivos que corresponde a 
um salário extra, nos primeiros 
quatro anos, e dois salários ex-
tra nos anos seguintes. 

Segundo Hugo Pilar, Res-
ponsável de Benefícios e Com-

pensações em Portugal, “a 
Mercadona pretende continuar 
a crescer em Portugal e o nosso 
objetivo é promover condições 
laborais competitivas, tanto a 
nível económico como na con-
ciliação ou no desenvolvimento 
profi ssional”. 

“O fator-chave da expan-
são, crescimento e evolução do 
Projeto Mercadona são todos os 
que compõem a sua equipa, que 
constitui o seu principal ativo”, 
cujo trabalho, esforço e envol-
vimento diários permitem que 
a empresa “continue a crescer, 
de forma sustentada e sustentá-
vel, num setor tão competitivo 
como é o retalho”.

“Para manter este profun-
do nível de compromisso e o 
elevado rendimento do con-
junto da equipa, a Mercadona 
mantém uma política de re-
cursos humanos que aposta 
na verdade universal de “para 
poder receber, primeiro temos 
de dar”. Por isso, oferece em-
pregos de qualidade, nos quais 
as pessoas podem crescer pro-
fi ssionalmente, num ambiente 
laboral estável, com salários 
acima da média do setor e pla-
nos de formação, tanto gerais 
como específi cos, que permi-
tem que continuem a desenvol-
ver-se”, concluiu.

Pelo sétimo ano conse-
cutivo, a Águas de Paços de 
Ferreira associou-se à ini-
ciativa “Outubro Rosa”, ini-
ciativa promovida pela Liga 
Portuguesa Contra o Cancro 
(LPCC), com o objetivo de 
consciencializar as pessoas 
para o Cancro da Mama.

Nesse sentido, colocou um 
laço cor-de-rosa, gigante, na fa-

chada da loja em Paços de Fer-
reira, afi xou cartazes e distri-
buiu folhetos de sensibilização 
da Liga no espaço de atendi-
mento. 

Ofereceu ainda pins “Outu-
bro Rosa” da LPCC a todos os 
seus colaboradores e fez um do-
nativo à Liga Portuguesa Contra 
o Cancro. “Fazer passar a men-
sagem junto de todos (mulheres, 
homens, famílias) foi o objeti-
vo”,  refere a empresa. 

Águas de Paços de Ferreira 
associou-se ao “Outubro Rosa”

Direitos Reservados

Colaboradores associaram-se à iniciativa
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Um restaurante onde 
as pessoas são tratadas
como família

Adega Regional O Lopes

Direitos  Reservados

Projeto tem mais de 10 anos de existência

Pu
b

Situado na freguesia de 
Modelos, no concelho de Pa-
ços de Ferreira, a Adega Regio-
nal O Lopes é um espaço para 
almoçar e festejar.

A Adega Regional O Lo-
pes abriu portas há mais de 
20 anos e é um restaurante 
tradicional com pratos fi xos 
há 20 anos. Um espaço carac-
terizado pelo convívio e onde 
os clientes são tratados como 
família. 

Com banco e mesas corri-
das, o uso de pedra e de ma-
deira dão ao lugar um estilo 
rústico, numa casa típica de 
Paços de Ferreira. Neste espa-
ço é possível organizar even-
tos como festas de anos, bati-
zados, comunhões, jantares de 
grupo, comidas diferentes por 

marcação, espetáculos de dan-
ça e de música ao vivo. 

O menu tradicional portu-
guês é alternado ao longo do 
ano, sendo que, há 20 anos tem 
dois pratos fi xos, à quinta-fei-
ra os rojões e as sextas-feiras, 
o prato com mais saída, o cozi-
do à portuguesa. Pratos como 
lampreia, cabrito, caldeirada 
de borrego e chanfana de ca-
bra necessitam de marcação. 

A Adega Regional O Lopes 
dispõem ainda de diárias com 
um custo de 7,50€ que inclui, 
vinho, sopa, prato principal, 
café e um digestivo.  

O restaurante encontra-se 
aberto de segunda a sexta aos 
almoços e aos sábados com 
almoços e jantares, à semana 
o espaço abre aos jantares por 
marcação. 

O restaurante encontra-se aberto há mais de 20 anos 

Projeto de cariz social tem vindo a crescer

Criado em 2011 no meio 
de uma crise económica 

pelo padre Samuel Guedes, o 
Engenho dos Paladares é uma 
empresa concebida para dina-
mizar as paróquias de Frazão, 
Arreigada e Ferreira do conce-
lho de Paços de Ferreira.

Este é um projeto de cariz so-
cial que tem como objetivo visar 
a sustentabilidade das atividades 
sociais no Complexo Social Inter-
-Paroquial de Arreigada, Ferreira 
e Frazão, assim como promover o 
emprego e responder aos proble-
mas sociais das famílias, sobretu-
do dos idosos e crianças.

A empresa originou a marca 
Paladares Paroquiais que come-
çou a fabricar, de forma artesanal, 
mas cumprindo todas as diretivas 
do setor, queijos de leite de vaca, 
biscoitos e bolachas tradicionais, 
doçaria de conservação, licores, 
doces e compotas. 

Os queijos têm nomes ligados 
à terra como “Paços” ou “Ferrei-
ra”. Existem variados sabores e 
tamanhos, como queijo de alho e 
orégãos, presunto ou salmão ou 
com até com picante. 

Em 2021 um novo produto foi 
lançado o Queijo Curado Mostei-
ro que combina o sabor da azeito-
na com o aroma do alecrim. Este  
que presta homenagem a um dos 

monumentos mais importantes 
do concelho de Paços de Ferreira, 
o Mosteiro de São Pedro de Fer-
reira. 

A ideia da criação do Queijo 
Mosteiro surgiu durante uma ses-
são de partilha de ideias entre os 
12 funcionários da empresa, sen-
do que já há bastante tempo exis-
tia o objetivo de lançar um novo 
produto. 

Com a dimensão atingida pelo 
projeto criado em 2011 houve a 
responsabilidade da reciclagem 
e atingida a economia de escala a 
empresa avançou para a instala-
ção de uma produção agrícola de 
legumes e vegetais, com produção 
em estufa e ao ar livre, recriação 
de suínos, bovinos e leporídeos, 
devidamente licenciada, obtendo 
certifi cado de criador. Esta pro-

dução é utilizada na confeção de 
vaárias refeições que são servidas 
todos os dias nos centros sociais 
e também a clientes de catering.

A Engenho dos Paladares tem 
também um acordo com a Câma-
ra Municipal de Paços de Ferreira 
na confeção de refeições aos três 
centros escolares das freguesias 
de Ferreira, Arreigada e Frazão. 

Os produtos confecionados 
estão à venda na loja junto à Igre-
ja Paroquial de Frazão, bem como 
em vários estabelecimentos de 
comércio local do concelho de 
Paços de Ferreira. 

Além disto, a Engenho dos Pa-
ladares tem também um serviço 
de catering e um espaço em Fra-
zão onde é possível realizar fes-
tas, como batizados, comunhões 
entre outros. 

Desde dezembro de 2018 a 
empresa é gerida pelo padre João 
Pedro Ribeiro, e já arrecadou pré-
mios nacionais, entre os quais o 
Prémio Intermaché Produção Na-
cional, na categoria “Ideias com 
Potencial”. O projeto concorreu 
duas vezes ao programa Proder/
medida diversifi cação da econo-
mia e criação de emprego, tendo 
obtido aprovação ambas as vezes.

No fi nal do mês de outubro 
a Paladares Paroquiais voltou a 
apresentar um Catálogo de Ca-
bazes de Natal com várias suges-
tões para oferecer como presente 
de Natal. 

Paladares Paroquiais 
nasceu há 10 anos

Direitos Reservados

Todos os produtos são fabricados artesanalmente
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira Faça já 
a sua assinatura 

anual
apenas 

por 20 euros!

imediato@imediato.pt

255860960 | 

932002050

ESTAMOS A CONTRATAR

Marceneiros com experiência

Trabalhar na Bélgica

Boa Remuneração

Despesas todas pagas

255073281
recrutamentogg@gmail.com

Nos termos do n.º 2 do artigo 78º do De-
creto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, na 
sua atual redacção, torna-se público que a 
Câmara Municipal de Paços de Ferreira, emi-
tiu em 19 de Outubro de 2022, o ALVARÁ DE 
LOTEAMENTO N.º 3/2022, referente ao P.L. 
n.º 15/2021, em nome de Manuel Gomes de 
Freitas Leal, em sequência do despacho do 
Senhor Presidente da Câmara Municipal da-
tado de 4 de Julho de 2022, através do qual 
foi licenciado o loteamento e as respectivas 
obras de urbanização que incidem sobre o 
prédio sito na Rua da Corredoura, freguesia 
de Sanfi ns Lamoso Codessos, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Paços 
de Ferreira sob o n.º 1734/20210525 - San-
fi ns de Ferreira e inscrito na matriz predial 
urbana sob o artigo 297-P, da respectiva 
freguesia.

Área abrangida pelo P.D.M.
Operação de loteamento com as seguin-

tes características:

Área do prédio a lotear: 1 850,00 m2;
Área de Implantação: 646,90 m2;
Área total de construção: 1 877,75 m2;
N.º de Lotes: 6, com a área mínima de 

200,00 m2 e máxima de 384,00 m2;
N.º máximo de pisos acima da cota de 

soleira: 2;
N.º máximo de pisos abaixo da cota de 

soleira: 1;
N.º total de fogos: 6;
Áreas de cedência para o domínio públi-

co municipal: 381,00 m2;
Finalidade das cedências: arruamento, 

passeios e baía de estacionamento;
PRAZO PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS 

DE URBANIZAÇÃO: 24 meses.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
24 de Outubro de 2022

  O Presidente da Câmara Municipal
Humberto Fernando Leão Pacheco de Brito

IMEDIATO Nº 736 de 04/11/2022

EDITAL
N.º 69 / SOP / 2022

AVISO

Avisam-se os munícipes de que, devi-
do à realização de um Corta-Mato Escolar, 
organizado pelo Agrupamento Vertical de 
Escolas de Paços de Ferreira, no dia 4 de 
novembro de 2022, fi carão cortadas ao 
trânsito, na freguesia de Paços de Ferreira, 
das 8:30 horas às 12:30 horas, os arrua-
mentos infra referidos:

Rua da Escola Preparatória, Rua Nova 
de Sistelo, Praceta da Escola Preparatória 
e a Rotunda da Nova Avenida em direção à 
Praceta da Escola Preparatória.      

As ruas afectadas pela alteração do 
trânsito serão devidamente sinalizadas 
através de sinais informativos aos con-
dutores dos trajectos alternativos e os 
veículos que impeçam ou condicionem a 
realização da atividade, fi carão sujeitos a 
remoção.

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
31 de outubro de 2022

  O Vice-Presidente da Câmara Municipal
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

IMEDIATO Nº 736 de 04/11/2022

Corte de trânsito 
em Paços de Ferreira
Corta-Mato Escolar
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º Antunes 32

2º Juan Delgado 32

3º Matchoi 30

4º Nigel Thomas 27

5º Rui Pires 26

1º Koffi  2

2º Adrian 2

3º Matchoi 1

4º Nico Gaitan 1

5º Nigel Thomas 1

1º Igor Vekic 0

2º Nigel Thomas 1

3º Flávio Ramos 1

4º Erick Ferigra 1

5º Kayky 1

1º Carlão 19

2º Korta 17

3º Sousa 151

4º Gusman 14

5º Edu 12

1º Edu 2

2º Polo 2

3º Korta 1

4º Nuno 1

5º Guzman 1

1º Huguinho 0

2º Vieira 0

3º Xaldão 0

4º Vaqueiro 0

5º F. Brandão 0

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 22/23 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

P J V E D

1 Benfi ca 31 11 10 1 0

2 SC Braga 25 11 8 1 2

3 FC Porto 23 11 7 2 2

4 Casa Pia 20 11 6 2 3

5 Vitória SC 20 11 6 2 3

6 Sporting 19 11 6 1 4

7 Boavista 17 11 5 2 4

8 Estoril Praia 16 11 4 4 3

9 Portimonense 16 11 5 1 5

10 FC Arouca 16 11 4 4 3

11 GD Chaves 15 11 4 3 4

12 FC Vizela 12 11 3 3 5

13 Rio Ave 12 11 3 3 5

14 Famalicão 10 11 3 1 7

15 Santa Clara 9 11 2 3 6

16 Gil Vicente 9 11 2 3 6

17 Marítimo 5 11 1 2 8

18 FC Paços Ferreira 2 11 0 2 9

  
Paços de Ferreira 0

1Marítimo

Jordi Martins

Fernando F. 46’

Flávio Ramos 

Tiago Illori

Antunes

Bastien Toma 46’

Rui Pires 83’

Juan Delgado 

Matchoi 

Uilton Silva 68’

Koffi 83’

Nico Gaitán 46’

Nigel Thomas 46’

Adrian Butzke 68’

Arthur Sales 83’

Kayky 83’

André Narciso

Estádio Capital do Móvel

28’

72’; 74’; 90+1; 
90+4

Matous Trmal

Zainadine Júnior

Matheus Costa

Léo Andrade

Claúdio Winck

Diogo Mendes 89’

João Afonso 

Vítor Costa

Bruno Xadas 74’

Jesus Ramirez 78’

André Vidigal 89’

Beltrame 74’

Joel Tagueu 78’

Edgar Costa 89’

Pablo Moreno 89’

55’; 73’

José Mota contundente após o Paços 
cair para o último lugar da Liga
“Estamos a perder a mística e estou aqui para mudar essa mentalidade”

Direitos Reservados

Treinador pacense muito duro pela postura do plantel que recebeu no Paços

Está a ser horrível a 
época que o FC Paços 

de Ferreira protagonizou nas 
11 jornadas já disputadas da 
I Liga. Como se não bastasse a 
sucessão de derrotas na prova, 
na última partida até a exibi-
ção desceu abaixo do nível mí-
nimo exigido.

Duas semanas após ter assu-
mido o comando técnico da equi-
pa pacense, José Mota já tomou 
noção da tarefa hercúlea que o 
espera para conseguir manter o 
Clube na I Liga. O seu discurso 
forte e direto no fi nal da derrota 
com o Marítimo foi o primeiro 
aviso para o grupo de trabalho. 
“Falhou muita coisa. Quero dizer 
que a primeira parte foi muito má 
em todos os aspetos. Não vale a 
pena tapar o sol com a peneira. É 
um facto. Pior do que fi zemos na 
primeira parte deve ser quase im-
possível. Temos de ter este senti-
mento. Foi mau em muitos aspe-
tos.” José Mota salientou ainda 
a perda de uma mística muito 
própria do Clube. “Estamos a 
perder identidade, uma coisa que 
custa tanto a ganhar. Estamos a 
perder a mística, o que é o Paços. 
Preocupa-me que isso se perca 
jogo após jogo. Este jogo era de 
extrema importância. Houve an-
siedade, mas não só. Houve falta 
de atitude. Porquê? (...) A respon-
sabilidade é de todos. Estou aqui 
para mudar esse tipo de mentali-
dade. Se quiserem mudar, muito 
bem. Caso contrário, não estou 
aqui a fazer nada. Se acharem que 

está tudo bem, não estou aqui a 
fazer nada.”.

Esta análise da atual realidade 
do FC Paços de Ferreira, último 
classifi cado da I Liga, não é mais 
do que a assunção pública dos 
enormes erros de planifi cação da 
temporada, nomeadamente na 
contratação de atletas cujo perfi l 
e qualidade não se enquadra na fi -
losofi a muito própria de um Clu-
be que tantos êxitos conseguiu na 
descoberta de talentos em divi-
sões secundárias e na criteriosa 
aposta em atletas desconhecidos 
mas de grande potencial futebo-
lístico para explorar. Esse para-
digma mudou totalmente esta 
temporada, com a “escolha cirúr-
gica” a apontar para atletas muito 
jovens, ligados a grandes grupos 
empresariais, que se juntaram a 
jogadores já em fi nal de carreira 
e que têm vindo a sofrer paragens 
prolongadas, por mazelas nor-

mais em quem tanto já andou no 
futebol. O que aconteceu nestes 
três meses de competição é que 
o Paços nunca teve uma equipa 
homogénea e as contratações de-
notaram enormes difi culdades de 
adaptação ao futebol português, 
não podendo contar em campo 
com o apoio dos atletas mais ex-
perientes do grupo.

César Peixoto foi um dos res-
ponsáveis pela escolha do plantel, 
mas não só. Acabou por sair após 
a derrota em Setúbal para a Taça 
de Portugal, quando a equipa de-
notava já total desorientação em 
campo. A entrada do experiente 
José Mota visou dar um abanão 
ao grupo e espremer o melhor 
que ainda pode dar, tentando mi-
nimizar os estragos até à possi-
bilidade dos retoques de janeiro. 
Mesmo assim, as coisas não co-
meçaram bem e seguiram-se as 
derrotas em Famalicão e na Mata 

Real com o Marítimo. Após este 
último desaire o treinador pacen-
se “puxou as orelhas” ao plantel 
e, de certa forma, também aos 
responsáveis internos pela área 
do futebol. A mística do Clube é 
algo que tem que ser vivido por 
todos e a luta contra essa desca-
raterização tem que ser assumida 
também por quem manda, pode 
ler-se nas entrelinhas do discurso 
de José Mota após o jogo com a 
equipa madeirense.

A nova equipa técnica aposta 
na mudança do estilo de jogo e, 
sobretudo, na forma displicente 
e pouco agressiva como os atletas 
se apresentam em campo. A men-
sagem enviada para o exterior foi 
um alerta para dentro e para o 
“adormecimento” do Clube. Se-
guem-se tempos difíceis, conti-
nuando este sábado com a deslo-
cação ao Estádio do Dragão para 
defrontar o FC Porto (18h00).  
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Freamunde e Codessos caem 
na Taça. Eiriz e Figueiró continuam 

Marta Andrade

Águias de Eiriz venceu o Balasar por 6-3

Direitos Reservados

Juventude Pacense é líder na II Divisão de Hóquei

Direitos Reservados

No passado dia 22 e 23 de ou-
tubro, decorreu em Cabeceiras 
de Basto a fi nal do Campeonato 
de Dressage Regional. 

A jovem pacense Maria 
Eduarda Castelo sagrou-se 
campeã regional de nível médio 
com o cavalo Cantor e campeã 

nível avançado com o cavalo La-
çarote. 

A jovem pacense vai agora 
disputar o Troféu dos Cam-
peões Regionais na Feira da Go-
legã este mês e, a fi nal da Taça 
de Portugal, em Sintra, em de-
zembro. 

Atleta Pacense Campeã 
de Equitação

Na deslocação ao lanter-
na vermelha da zona norte do 
Campeonato Nacional da II 
divisão de hóquei em patins o 
Juventude Pacense impôs o seu 
favoritismo e goleou por 10-4.

O encontro frente ao Termas 
OC – equipa de São Pedro do Sul 
– começou favoravelmente para a 
equipa pacense que abriu o mar-
cador logo aos dois minutos e 
meio por Filipe Flórido. A equipa 
viseense reagiu e igualou a parti-
da por João Ferreira, mas foi sol 
de pouca dura porque Dinis Abreu 
e Gonçalo Neto rapidamente ele-
varam o marcador para 3-1 a favor 
do cinco pacense. Pedro Mendes 
voltou a reduzir o marcador para 
a margem mínima, mas Gonçalo 
Neto a 30 segundos do fi nal do 
primeiro tempo estabeleceu o 4-2 
que se verifi cava ao intervalo.

Na segunda parte houve ven-
daval de golos da Juventude Pa-
cense, com Filipe Flórido a bi-
sar, Dinis Abreu a marcar mais 
dois golos, bem como Miccoli e 

Zé Miguel a fazerem o gosto ao 
stick, elevando o resultado para 
9-2, quando ainda faltavam quase 
nove minutos para jogar. 

A equipa pacense tirou então 
um pouco o pé do acelerador e o 
Termas fez dois golos, por inter-
médio de Pedro Mendes e Luís 
Pinheiro. No entanto, o último 
festejo seria mesmo para a JP, 
saindo do stick de João Pereira o 
golo que estabeleceu o 10-4 fi nal, 
a 12 segundos do fi m da partida.

Com este triunfo a equipa 
pacense assumiu a liderança do 

campeonato, depois de no dia 1 
de novembro o antigo líder o AD 
Sanjoanense ter perdido com o 
FC Porto B por 10-8.

A Juventude Pacense encon-
tra-se agora com 16 pontos mais 
um que o Sanjoanenese. 

 A prova conhecerá agora três 
semanas de interrupção, regres-
sando a 19 de novembro e logo 
com o dérbi regional contra o U. 
Paredes, oitavo classifi cado com 
oito pontos. A partida acontecerá 
no Pavilhão Municipal de Paços 
de Ferreira.

Juventude Pacense assume 
liderança do campeonato

No passado dia 29 e 
30  de outubro joga-

ram-se os 32 jogos referentes 
à Taça AF Porto. Das equipas 
de Paços de Ferreira o Eiriz 
e o Figueiró passaram para 
a próxima eliminatória. Pelo 
caminho fi caram o Freamun-
de e o Codessos.

O  Águias de Eiriz recebeu e 
venceu o Balasar por 6-3, num 
jogo a contar para a terceira eli-
minatória da Taça AF Porto. 

O Balasar entrou melhor em 
campo e aos 20 minutos depois 
de uma asneira da equipa do Ei-
riz, dentro da grande área, o mé-

dio Mateus fez o primeiro golo 
da partida. A equipa da casa teve 
várias oportunidades mas o golo 
só chegou aos 42 minutos depois 
de um canto convertido por Pau-
lo Ferreira e Saulo de cabeça fez 
o golo do empate.  Ainda antes 
do intervalo o Águias de Eiriz 
chegou à vantagem depois de 
novo canto convertido novamen-
te pelo número 10 Paulo Ferreira 
e Pedro Joel a fazer o segundo 
para a equipa da casa.

Na segunda parte, o árbitro 
assinalou grande penalidade 
a favor da equipa visitante e o 
número 16 a converter em golo. 
Depois de duas assistências Pau-
lo Ferreira de livre direto fez o 

terceiro golo aos 63 minutos. Aos 
73 minutos o árbitro assinala pe-
nalti a favor da equipa pacense 
e Paulo Ferreira a fazer o 4-2. 
O Águias de Eiriz depois de um 
canto convertido por Paulo Fer-
reira Caldeira fez mais um golo 
para a equipa. A equipa do Bala-
sar ainda não se tinha recompos-
to do quinto golo da equipa do 
concelho e dois minutos depois 
Cardoso a fazer o sexto golo. 

No próximo fi m-de-semana 
o Águias de Eiriz regressa aos 
jogos do campeonato e vai rece-
ber o adversário direto, o Gens 
SC, que ocupa neste momento 
o segundo lugar com os mesmos 
pontos que a equipa pacense que 
se encontra em primeiro lugar.  

Ainda na terceira eliminató-
ria da taça AF Porto, o 1º Maio 
Figueiró recebeu o Ramaldense 
FC e venceu por 4-0 com os golos 
a serem apontados por Geninho, 
Leites e Tiago (2). Pelo caminho 
fi caram o Codessos, que foi até 
ao terreno do Avintes sofrer uma 
derrota por 5-0, e o SC Freamun-
de que no seu primeiro jogo para 
a Taça foi derrotado pelo S. Lou-
renço do Douro, equipa da mes-
ma divisão, por um golo.  

Jogou-se no passado dias 
29 outubro e 1 de novembro 
a sexta jornada da 2º divi-
são série 2 da AF Porto que 
contou com três dérbis conce-
lhios. O Campo Lírio recebeu 
o ADC Frazão, o Raimonda 
foi até Lamoso e o Leões da 
Seroa recebeu em casa em-
prestada o 1º Maio Figueiró.

O primeiro clube do conce-
lho a entrar em campo foi o SC 
Freamunde B que foi derrotado 
em casa por 3-5 pelo Sobrado B. 

O Freamunde foi o primei-
ro a marcar aos sete minutos 
Quim de penalti fez o primeiro 
golo do jogo. Aos 66 Tiago Leal 
marcou o segundo e aos 90 Ví-
tor Mendes reduziu a desvanta-
gem do marcador ao marcar o 
terceiro da equipa.

Numa jornada cheia de dér-
bis o ADC Frazão foi até Carva-

lhosa vencer por 0-3. Os golos 
foram apontados por Campos, 
Diogo Alves e auto-golo do jo-
gador do Campo Lírio. 

A jogar em casa empresta-
da o Leões da Seroa bateram o 
1º Maio Figueiró por 1-0 com 
o único golo da partida a ser 
apontado por Cannigia. O clu-
be continua em segundo lugar 
com 18 pontos os mesmos que 
o Rio Ave B primeiro classifi -
cado. O AJM Lamoso B venceu 
em casa o Raimonda por 1-0. O 
único golo foi aponto aos 48 mi-
nutos por Reguenga.

Ainda no mesmo campeo-
nato, o Codessos foi até Santo 
Tirso vencer o Refojos por 2-3. 
A equipa pacense foi para o in-
tervalo empatada a zero golos. 
Na segunda parte os golos do 
Codessos surgiram aos 48 mi-
nutos por Vilela, aos 59’ por 
Duarte e aos 68’ por Rui Ca-
melo. 

O Clube Aquático Pacense 
vai receber a fase de qualifi cação 
da Liga dos Campeões feminina 
de Polo Aquático, que vai decor-
rer entre os dias 17 a 20 de no-
vembro.

O sorteio da fase de qualifi -

cação aconteceu em Podgorica e 
o clube pacense fi cou integrado 
no grupo A,  grupo no qual vai 
competir com as equipas do CN 
Mataró (Espanha), Nice (Fran-
ça), Vougliagmeni (Grécia) e ZVL 
1886 (Países Baixos).

Dérbis concelhios votoriosos
na sexta jornada 

CAP acolhe Fase da 
Liga dos Campeões 

Maria Eduarda com o seu Laçarote
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Jogos definidos para a 
4ª eliminatória da Taça AF Porto

P
ub

Depois de no passado 
dia 29 e 30 de outubro 

terem decorrido os 32 jogos da 
3ª eliminatória da AF Porto, 
ficaram conhecidos os adversá-
rios para a próxima etapa.

Da terceira eliminatória fica-
ram qualificados 32 clubes entre 
eles o 1º Maio Figueiró e o Águias 
de Eiriz que receberam e vence-
ram o Ramaldense FC, por 4-0, e 
o ADC Balasar, por 6-2, respeti-

vamente. 
Da região do Vale do Sousa fi-

caram ainda qualificados o CCD 
Sobrosa que venceu o FC Lixa, 
por 2-0, a Aliança da Gandra e o 
Aliados de Lordelo que se deslo-
caram até Gaia e até à Maia para 
vencerem o FC Crestuma por 2-3, 
e o Nogueirense FC por 1-3. O 
Lousada recebeu a equipa de Tor-
rados, de Felgueiras, que depois 
de um empate 0-0 venceu a equi-
pa de Felgueiras nos penaltis por 
4-3, enquanto o Aparecida venceu 

o Barrosas nas grandes penalida-
des por 7-6. 

Pelo caminho ficaram o SC 
Freamunde, o FC Cête, o ISC So-
breirense, o Caíde de Rei, o FC 
Termas de São Vicente e o CDC 
Codessos. 

A 4ª eliminatória que irá de-
correr no dia 8 de dezembro, vai 
contar com a participação de 32 
clubes em 16 jogos previstos.

Os clubes da região irão ter 
os seguintes como adversários os 
seguintes clubes: o CCD Sobrosa 
irá receber o 1º Maio de Figueiró, 
o Águias de Eiriz irá defrontar o 
Aparecida, o Aliança da Gandra 
irá deslocar-se até ao Porto para 
enfrentar o FC Foz. O Aliados de 
Lordelo irão receber o AC Bouga-
dense da Trofa, enquanto o Lou-
sada irá até ao terreno do S. Lou-
renço do Douro.

No passado dia 30 de outu-
bro decorreu a 1ª etapa da Taça 
de Portugal de Ciclocrosse, que 
aconteceu em simultâneo com 
o Campeonato do Minho de Ci-
clocrosse.

Organizada pela Associação 
de Ciclismo do Minho, Federação 
Portuguesa de Ciclismo, Mels-
port e Município de Melgaço, a 
prova da Taça de Portugal de Ci-
clocrosse que, simultaneamente, 
atribuiu os títulos de Campeões 
do Minho da vertente, disputou-
-se no circuito criado para o efei-
to na área circundante do Centro 
de Estágios de Melgaço.

Márcio Barbosa, ciclista na-
tural do concelho de Paços de 
Ferreira, conquistou o segundo 
lugar na Taça de Portugal de Ci-
clocrosse. O atleta da ABFT Be-
tão-Feirense terminou a prova a 
três segundos do vencedor Mário 
Costa. 

Em juniores, Bruna Moreira 
da Penafiel Bike Clube, subiu ao 
primeiro lugar do pódio deixan-
do para trás a espanhola Xiana 
Camiña. Da equipa penafidelense 
destaque também para Matilde 
Moreira que acabou a prova femi-
nina em terceiro lugar.

Em master 60 Joaquim Pinto 
da Silva&Vinha/ADRAP/Sentir 
Penafiel ficou em primeiro lugar. 

Atletas da região em 
destaque em Melgaço

Qualificação para o Mundial
de Andebol Feminina passa
por Paredes

O Pavilhão Multiusos de 
Paredes, acolheu ontem o pri-
meiro de dois jogos da qualifi-
cação para o Campeonato do 
Mundo 2023 de andebol femi-
nino. O segundo jogo acontece 
amanhã, dia 5 de novembro.

A Seleção Nacional A Femi-
nina terá um duplo confronto 
contra a Seleção do Azerbaijão. 
O primeiro ocorreu ontem e, 
amanhã, dia 5 de novembro, pe-
las 21h00, as equipas voltam a 
entrar em campo.

As nove seleções que ul-

trapassarem esta eliminatória 
seguirão para a Fase 2 da Qua-
lificação Europeia, onde se jun-
tarão a 10 das 16 equipas que 
participaram no Europeu 2022, 
mais a Chéquia. No total, o Cam-
peonato do Mundo 2023, marca-
do para novembro e dezembro 
do próximo ano, contará com a 
participação de 16 equipas euro-
peias: os coanfitriões Noruega 
(atual campeã em título), Suécia 
e Dinamarca; as três melhores 
equipas do EHF EURO 2022 e as 
10 vencedoras da Fase 2 da Qua-
lificação Europeia.

Direitos Reservados

Penafiel Bike Clube e ADRAP participaram na prova
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1 – Quantos quilómetros se-
param a fronteira marítima 
mais próxima entre os EUA e 
a Rússia:
a) 4 Km ś
b) 40 Km ś
c) 4000 Km ś

2 – Qual destes - principado 
até 1536, mas já não reconhe-
cido como tal - ainda tem um 
príncipe ofi cial:
a) Astúrias
b) Mónaco
c) País de Gales

3 – O que é a “Pusa sibirica”, 
que se encontra exclusiva-
mente no Lago Baikal:
a) Uma foca
b) Uma alga
c) Um caracol

4 – Misturar as cores ver-
melha e azul resulta em qual 
cor:
a) Amarelo
b) Roxo
c) Verde

5 - Qual dos seguintes países 
não tem uma costa atlântica:
a) Chile
b) Uruguai
c) Brasil

6 – A Galeria dos Espelhos 
fi ca em qual dos seguintes fa-
mosos edifícios:
a) Casa Branca
b) Palácio de Buckingham
c) Palácio de Versalhes

7 – O fato da água quente 
congelar mais rapidamente 
do que a água fria é conheci-
do como:
a) Antiperístase
b) Efeito Mpemba
c) Efeito Joule

8 – Quantos são os planetas 
que orbitam o Sol entre ele e 
a Terra:
a) 2
b) 3
c) 4

Teste Cultural

O Palacete do Barão 
do Calvário, em Penafi el, 
foi mandado construir em 
1853 pelo Barão do Calvá-
rio. Considerada a melhor 
residência da cidade aco-
lheu o rei D. Luís na sua 
visita a Penafi el em 1872. 
Em 1929, o edifício foi adqui-
rido pela autarquia para ins-
talar alguns serviços, como 
o tribunal e a cadeia. Hoje é 
a Biblioteca Municipal.

Anedotas
Na escola, o Joãozinho 

está a chorar e diz-lhe a pro-
fessora:

- Não chores Joãozinho! 
Quando somos pequenos 
e chorámos muito, quando 
crescemos fi camos feios.

E diz o Joãozinho à por-
fessora:

- Entrão professora, 
quando a senhora era pe-
quena devia ser uma grande 
chorona!

Soluções

1-a; 2-c; 3-a; 4-b; 5-a; 6-c; 7-b; 8-a.

Personalidades da nossa terra

@who_dat_j0ny

Patrões dizem que semana 
de quatro dias de trabalho 
é inoportuna…

Está provado que aumenta 
o rendimento dos 

trabalhadores?

O governo diz que sim! Então é melhor não acreditar 
que seja bondade…

Nasceu no dia 16 de fe-
vereiro de 1935 em Lordelo. 
José Manuel Ribeiro da Silva 
foi um ciclista português que 
cedo demonstrou grande ape-
tência para o ciclismo contra 
vontade de seu pai que prefe-
ria para seu fi lho uma vida 
mais estável na sua fábrica de 
móveis. 

Depois de disputar e vencer 
várias provas decidiu tentar a 
sua sorte nos grandes clubes da 
cidade do Porto. Em 1953, pela 
mão de Salvador Henriques, deu 
as primeiras voltas na pista do 
rio Lima sendo imediatamente 
inscrito na categoria de amado-
res-juniores, disputando o res-
petivo campeonato. Aí venceu 
duas provas, mas perdeu o título 

regional por ter caído à entrada 
do Estádio do Lima na derradei-
ra prova. 

Em 1955 conquistou o Cam-
peonato Regional. Nesse ano 
entre e ganha a sua primeira 
Volta a Portugal. Em 1956 volta 
a disputar a Volta e fi ca em se-
gundo atrás do seu rival Alves 
Barbosa, com quem manteve um 
empolgante duelo durante toda a 
prova. Em 1957, Ribeiro da Silva 
volta a ganhar a Volta a Portu-
gal de 1957, deixando o segundo 
classifi cado a 6’45”. 

No dia 9 de abril de 1958, com 
apenas 23 anos, um acidente de 
motorizada, roubou ao ciclismo 
português um dos seus maiores 
vultos. Ribeiro da Silva foi ape-
lidado pelo histórico e exigente 
crítico do L’Équipe, Paul Rui-
nart, “o português voador”.

José Manuel Ribeiro da Silva
Direitos Reservados
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clickAgradecemos a compréenção! É só por causa 
dos trocos!

Fernando Rocha
dá espetáculo em Paços 

Cinco pessoas morreram e 
21 fi caram feridas durante a 
Operação denominada “Todos 
os Santos”, que foi levada a 
cabo pela Guarda Nacional Re-
publicana (GNR), entre os dias 
28 de outubro e 1 de novembro.

Segundo aquela força de se-
gurança, nos dias em questão 
foi realizada “uma operação de 
intensifi cação do patrulhamen-
to rodoviário junto das estradas 
com maior fl uxo de tráfego, com 
vista a combater a criminalidade 

e a reduzir a sinistralidade ro-
doviária, para além de garantir 
o apoio e segurança de todos os 
utentes das vias”.

Durante este período, milita-
res da Unidade Nacional de Trân-
sito e dos Comandos Territoriais, 
realizaram ações preventivas 
com o intuito de reduzir a sinis-
tralidade rodoviária, dando espe-
cial atenção aos comportamentos 
dos condutores que coloquem em 
causa a sua segurança e a de ter-
ceiros.

Durante a operação foram fi s-
calizados 29693 condutores e de-

tetadas 5902 contraordenações, 
tendo sido identifi cados 1385 por 
excesso de velocidade, 598 por 
condução com uma taxa de ál-
cool no sangue (TAS) superior ao 
permitido por lei, 242 por falta ou 
incorreta utilização do cinto de 
segurança e/ou sistema de reten-
ção para crianças e 165 por uso in-
devido do telemóvel no exercício 
da condução.

No que diz respeito aos dados 
de sinistralidade, neste período 
registaram-se 1 199 acidentes, dos 
quais resultaram cinco mortos, 21 
feridos graves e 384 feridos leves.

Cinco mortos e 21 feridos
na Operação “Todos os Santos”

No próximo dia 11 de novem-
bro, a partir das 21h30, Fernando 
Rocha, Francisco Menezes, Car-
los Vidal e Sor Miguel, vão estar 
no Pavilhão Municipal de Paços 
de Ferreira, para apresentarem o 
espetáculo Pi100Pé.

Este evento foi organizado 
pela Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira em conjunto com a 
Difracte e a Fly Produções. Os 
bilhetes podem ser adquiridos na 

TicketLine e tem um preço entre 
10 a 20 euro. 

Pu
b

CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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